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RESUMO 

Estamos vivendo um momento de reestruturação do PPP, sabemos que não é fácil 
essa transformação conforme Gandin,D. não temos um sistema escolar em que haja 
essa participação do povo , sobretudo se pensarmos o povo com sua cultura; quer 
dizer: as pessoas são chamadas para uma ajuda naquilo que já está determinado pela 
estrutura escolar, mas não podem contribuir com esperanças, desejos, ideias e 
sonhos...” O Plano Político- Pedagógico da escola reflete a realidade do aluno, 
valorizando a sua autoestima, sendo também instrumento para o acréscimo de  itens 
legais, como a implantação dos anos. A revisão, foi proposta   para aparar algumas 
arestas para colocá-lo em prática, pois ele está bem estruturado.  
O processo educativo atual está desprovido de teores que resgatem a essência da 
família; os valores morais, étnicos, culturais; os princípios; e, sobretudo, o respeito, 
pois a desestrutura familiar é espantosa, e a escola, não consegue desempenhar esse 
papel se ao aluno não sentir um estímulo significativo no processo de aprendizagem.  
A educação em si, não tem poderes para modificar o mundo, mas a Educação em nós, 
ganha, ganha proporções gigantesca a ponto de transformar vidas, principalmente se 
a comunidades escolar se organiza para este fim. A Escola municipal de Ensino 
Fundamental Célia Irulegui com sede no munícipio de Sant’Ana do Livramento. 
Implementa   a “gentileza” na formação escolar de cidadãos solidários atuantes na 
comunidade, comprometidos com ações que reconheçam o outro, no sentido do 
resgate de valores morais para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  
O Plano Político Pedagógico da Escola a LDBEN (Leis de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional) .A pesquisa-ação é uma proposta metodológica eminentemente 
pedagógica, dentro da perspectiva de ser um exercício pedagógico, configurado como 
ação que notifica a prática educativa, a partir de princípios éticos que visualizam a 
contínua formação e a emancipação de todos os sujeitos da prática.   Pesquisa aberta, 
democrática e centrada nos problemas práticos da educação, construindo novos 
saberes, promovendo mudanças atitudinais para   melhor qualidade de vida. Na 
reestruturação do PPP reflete a realidade do aluno, valorizando a autoestima, o 
enfoque dado ao tema gentileza é muito próximo ao de generosidade. Até então 
aconteceram projetos em que os alunos, doaram alimentos, roupas, e elaborando 
vídeos   com tema “gentileza”.  
 
Palavra   - chave: Educação. Gentileza. Reflexão. 
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INTRODUÇÃO   

 

    O Curso de Especialização em Gestão escolar, proveniente do 

Programa má Nacional Escola de Gestores da Educação Básica (PNEGEB) 

oferecido a partir da parceria entre o Ministério da Educação (MEC) e a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) tem como objetivo maior 

formar gestores escolares das escolas públicas de Educação Básica em cursos de 

especialização e de atualização em gestão democrática e da efetivação do direito à 

educação escolar com qualidade social. 

Gestão democrática na educação acontece quando o diálogo é 

usado como instrumento  para construir  a participação na escola, sendo este 

elemento central no processo pedagógico, quando a escola torna-se um espaço rico 

para a potencialização da aprendizagem e transformação, é de além da disposição 

de todos que trabalham na escola para conversar sobre problemas vividos por ela,  

um processo de construção, de aprendizado, desde a percepção do que é urgente, 

ou mais necessário até a forma de articular reuniões, pautas de discussão e 

produção de argumentações. Um clima de diálogo sincero para consolidar as 

práticas democráticas na escola. Gestão democrática requer trabalho, tempo para a 

preparação de atividades, isto demanda envolvimento, reflexão dos participantes 

principalmente dos pais. A participação construída coletivamente, autonomia aos 

professores e comunidade escolar, pluralismo, respeito ás diferenças e à maneira de 

pensar, transparência, a ação pedagógica dos professores abertas ao público, 

fazendo da escola um lugar de produção e   crítica do conhecimento A   Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Célia Irulegui tem sede no Município de Sant’ Ana 

do Livramento. A entidade mantenedora é a Prefeitura Municipal de Sant’ Ana do 

Livramento, está localizada à BR 158 km 05, nº 1101. As modalidades de ensino em 

funcionamento são a Educação Infantil, o Ensino Fundamental de 9 anos, com os 

Anos Iniciais (1º ao 5º) e Anos Finais (6º ao 9º). O Ensino Fundamental de oito 

Séries e a Sala de Recursos. A escola conta atualmente com 170 alunos. O 

funcionamento da mesma realiza-se em dois turnos, manhã e tarde, sendo que no 
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turno inverso realiza-se oficinas, de língua inglesa, canto, dança regional, agrícolas, 

reforço escolar e artesanato. A escola faz parcerias com a Brigada Militar para o 

atendimento de alunos de 4º e 6º anos no - Programa Educacional de Resistência às 

Drogas (PROERD) e com a Polícia Rodoviária Federal, que desenvolve o Festival 

Estudantil Temático Teatro para o Trânsito (FETRAN). O Plano Político Pedagógico 

(PPP) da escola está embasado na Teoria de Aprendizagem Sócio - interacionista, 

como foco principal na interação. 

O contexto social é o lugar onde se dá a construção do conhecimento. O professor 

como mediador da aprendizagem com objetivos de incentivar a curiosidade, a 

vontade de aprender, e acima de tudo a valorização do saber do aluno, e o currículo 

oculto que é toda a bagagem que o aluno traz de sua vida fora da escola, o que 

chamamos de currículo oculto. A metodologia proposta pela   comunidade escolar se 

pauta pela construção entre sujeito e objeto. Sob esta perspectiva, considera-se 

como fator de relevância a realidade na qual o sujeito está inserido. Deve-se partir 

desta realidade para o entendimento a respeito das diferentes visões de mundo, 

integrando, relacionando as áreas do conhecimento. Esse conhecimento se constrói 

a cada momento nas diferenças, no respeito ao ritmo próprio, no diálogo com a 

realidade, problematizando-a na busca da resolução de conflitos. O momento é de 

reestruturação do Plano Político Pedagógico (PPP).  Gandin, D (1997) afirma “não 

temos um sistema escolar em que haja essa participação do povo, sobretudo se 

pensarmos o povo com sua cultura; quer dizer: as pessoas são chamadas para uma 

ajuda naquilo que já está determinado pela estrutura escolar, mas não podem 

contribuir com esperanças, desejos, ideias e sonhos...”. O Plano Político Pedagógico 

da escola reflete a realidade do aluno, valorizando sua autoestima sendo também 

instrumento para o acréscimo de itens legais, como a implantação dos anos. A 

revisão foi proposta no sentido de aparar as arestas e pôr em prática, pois o PPP 

está bem estruturado. O tema do Projeto “Gentileza gera gentileza” tem como 

enfoque as relações interpessoais aluno - aluno, focalizando as práticas de 

“gentileza”, ou a falta delas, no 6.º ano, turma-piloto. A escola precisa saber 

reconhecer o que é realmente significativo para os alunos, especialmente 

considerando o seu papel de agente de transformação social. De acordo com a 

(LDBEN. Art. 3º - inc. IV) “ o ensino será ministrado com base nos seguintes 
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princípios: respeito à liberdade e apreço à tolerância”. Assim o enfoque a ser dado 

ao tema gentileza (solidariedade) é muito próximo da ideia de generosidade: doar-se 

a alguém, ajudar desinteressadamente. Se todos fossem solidários talvez nem 

precisaria pensar na justiça: cada um daria o melhor de si para os outros. 

Parâmetros Curriculares Nacionais (Pensa). Retomar a delicadeza relegada ao 

esquecimento, melhorará por consequência, a qualidade de vida e as relações 

cotidianas. É a vida que se transforma em elemento básico para as relações sociais, 

pois quanto mais gentileza gerarmos mais gente em prol do bem. Gentil é aquele 

que contribui para um ambiente mais harmonioso. O objetivo maior do projeto é: 

Implementar a “gentileza” na formação de cidadãos solidários atuantes na 

comunidade, comprometidos com ações que reconheçam o outro, no sentido do 

resgate de valores morais para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. 

Na educação, a solidariedade é destaque nas obras do educador Paulo Freire, que 

tanto escreveu como vivenciou o valor da solidariedade. Em sua obra “Aprendendo 

com a própria história”, (2010) observa-se a solidariedade enfocada de diferentes 

formas. De acordo com Gadotti, (1997) ”algumas pessoas pensam que a sua 

liberdade termina quando começa a liberdade do outro”. Freire por sua vez dizia que 

a liberdade dele terminava quando terminava a do outro; se o outro não era livre, ele 

também     não poderia ser. Freire vivia a solidariedade   e para ele um educador 

precisa ter      esse valor incorporado   no seu viver, exigindo coerência entre teoria e 

prática.         Através do Projeto “Gentileza gera Gentileza” procura-se que o aluno 

adquira confiança no ser humano, ser solidário em um mundo tão competitivo. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Princípio constitucional da educação pública, segundo   o artigo 206 da Constituição 

Federal de 1988 (BRASIL,1988), a estão democráticas propõe a prática da 

participação coletiva, solidária, pautada na reciprocidade e na autonomia. A escola, a 

partir desses preceitos constitucionais, só será participativa quando o conteúdo de 

suas aulas for contextualizado a partir da realidade dos seus alunos e educadores, 

para os quais importam os valores e a convivência humana. Nesse sentido, cabe ao 

professor resinificar as estratégias de ensino e aprendizagem a partir do saber do 

povo.   

 Segundo FREIRE, “os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” 

(FREIRE, 1981, p.75). E esse mundo, no âmbito da escola,  

[...] é o espaço em que vivenciamos os valores e as práticas 
sociais, contribuindo na formação da cidadania. Sendo assim, 
todas as relações e situações vividas neste espaço 
democrático, a escola, tornam-se ferramentas para resgatar 
a cidadania e qualificar o ensino-aprendizagem baseado na 
compreensão do mundo e na participação da sociedade 
(PERONI, 2011, p. 202). 

 

                      O Plano Político Pedagógico tem aproximação com esses parâmetros 

vinculado gestão das relações, pois coloca como marco da escola “Valorizar o ser 

humano em suas dimensões pessoal, ética, profissional, enfatizando o 

desenvolvimento da autoestima, o cultivo das relações interpessoais, da cooperação 

e da solidariedade”. 

Ainda conforme o Plano Político Pedagógico (2012) a educação em valores se faz 

mais necessária dentro de um contexto social onde a violência, o desrespeito e a 

insegurança distância   o cidadão de uma vida saudável, pacífica e feliz, utilizando 

uma metodologia interativa e diversificada para um aprendizado prazeroso que 
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enfoque valores como:  Gentileza, Honestidade, solidariedade, cooperação, 

igualdade. 

O Conselho Nacional de Educação tem se ocupado em incluir no currículo escolar a 

disciplina de Direitos Humanos, defendemos a inclusão da disciplina de Valores 

humanos em todos os âmbitos educacionais. 

Numa sociedade justa, respeitadora, honesta, não violência, etc. os direitos se tornam 

práticas naturais, fazendo parte de sua própria cultura. 

Gentileza diz respeito às relações sociais em nossa vida cotidiana. 

É um tipo de conduta pró-social, que se refere, na grande maioria das vezes, às 

interações que temos cotidianamente de forma direta e indireta com outras pessoas 

que habitam o mesmo ambiente   sócio espacial em que vivemos. 

O comportamento gentil de uma pessoa é exclusivamente fruto de características que 

ela leva consigo, como valores, cultura ou personalidade.   As características 

individuais são importantes determinante do comportamento de civilidade. 

Compreender a gentileza de uma sociedade é fundamental para que possamos 

desenvolver formas de conviver melhor, por meio da formação atual e das futuras. Ser 

gentil, é ser inteligente, é abrir portas para o entendimento, para o encontro com outra 

pessoa, melhora as relações. 

Gentileza é o modo como devemos encarar o mundo para que este se torne mais 

fraterno. É sermos sensíveis e ter consciência de que podemos fazer a nossa parte e 

contribuir para um mundo melhor. 

Lembrando os Pilares da Educação, que constam no Relatório da UNESCO 

(Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI), é preciso -“aprender a 

aprender” - “aprender a conhecer”, “ aprender a fazer”, “aprender a conviver” ou a viver 

juntos, e “ aprender a ser”. Danilo Gandin (1997.p.81-86) cita: ”Alunos se educando, 

buscando sua identidade e construindo instrumentos para participar na sociedade 

seriam felizes e muito mais tranquilos  
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BASE METODOLÓGICA 
 

Pesquisa – ação visa produzir mudanças (ação) e compreensão (pesquisa). 
A pesquisa-ação é uma proposta metodológica eminentemente pedagógica, dentro 
da perspectiva de ser um exercício pedagógico, configurado como uma ação que 
notifica a prática educativa, a partir de princípios éticos que visualizam a contínua 
formação e a emancipação de todos os sujeitos da prática. O que se deseja com a 
pesquisa-ação é uma mudança. Trata-se, pois, de uma pesquisa aberta, democrática 
e centrada nos problemas práticos da educação, construindo novos saberes refletindo 
criticamente sobre sua ação. Os participantes dessa pesquisa estão envolvidos de 
modo cooperativo e participativo na pesquisa – ação é preciso diagnosticar uma dada 
situação, formular uma estratégia de trabalho desenvolver estratégias de uma 
avaliação eficiente, para em seguida, analisar e compreender uma nova situação. A 
pesquisa - ação permite a reflexão - ação- reflexão que faz com que os professores 
tenham clareza sobre a prática em sala de aula promovendo mudanças atitudinais 
para uma melhor qualidade de vida. A direção da escola, professores e funcionários 
foi apresentado o projeto “Gentileza, gera gentileza”, para discussão, em seguida aos 
Pais o   questionário e apresentação do projeto ao 6º ano turma – piloto.  
A direção   da escola propõem atividades que evidencie solidariedade e gentileza nos 
projetos desenvolvidos com o envolvimento da comunidade escolar, motivo pelo qual   
o projeto “Gentileza, gera gentileza” fará parte do Plano Político Pedagógico da escola. 
 A Escola é “um centro de aprendizagens compartilhadas” com a finalidade de realizar 
seu projeto coletivamente construído e expresso na sua filosofia. 

O trabalho escolar valoriza a cultura de sua própria comunidade e, ao mesmo 
tempo, busca ultrapassar seus limites propiciando a todas as crianças e jovens o 
acesso ao saber local, regional e universal. 

A escola busca uma metodologia, ativa, reflexiva, desafiadora, investigativa e 
crítica que permita a participação de todos os segmentos nos programas e projetos 
da escola; uma proposta de trabalho inclusiva assegurando: currículo, métodos, 
técnicas, recursos educativos e organização especifica, para atender as necessidades 
especiais dos alunos; favorecendo o seu desempenho escolar, com vistas à 
concretização de uma cultura de sucesso escolar, por meio de situações didáticas de 
apoio à aprendizagem e de alternativas teórico-metodológicas de ensino para a 
construção de habilidades e competências.  

Embasado na linha sócio - interacionista, a metodologia proposta pela 
comunidade escolar é a construção do conhecimento, que é produzido pela interação 
entre sujeito e objeto. O ponto é a realidade onde o sujeito está inserido, portanto, 
devemos partir dessa realidade para construir o entendimento a respeito das 
diferentes visões de mundo, integrando, relacionando as áreas do conhecimento; o 
conhecimento se constrói a cada momento nas diferenças, no respeito ao ritmo 
próprio de cada um, dialogando com a realidade, problematizando-a na busca da 
resolução de conflitos. 
O currículo é um instrumento norteador do trabalho desenvolvido na escola, refletindo 
às características do mundo atual, tecnológico, visando às necessidades de 
mudanças, na escola e em sala de aula, trazendo as reflexões sobre o processo de 
avanço na construção do saber e a busca da autonomia da escola e dos professores, 
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trazendo a aprendizagem como elemento sistemático, buscando a melhoria da 
qualidade de ensino.  
A organização do currículo dinamiza o processo educacional buscando processos 
educativos desafiador e prazeroso, buscando envolver e utilizar as novas tecnologias 
de forma integrada ao currículo. 
Figura 1: Currículo 

 
Fonte: Sintetizado pela autora 
 
Segundo Wissmann (2002), "a própria escola deve ser um local de debates, 

discussões e interpretações críticas dos saberes em mutação preocupando-se com a 
construção do sujeito do saber significativo, constituindo-se em escola ao longo da 
vida". 

 A escola precisa acolher diferentes saberes, diferentes manifestações 
culturais e diferentes óticas, empenhar-se para   se constituir, ao mesmo tempo, em 
um espaço de heterogeneidade e pluralidade, situada na diversidade em movimento, 
no processo tornado possível por meio de relações intersubjetivas, fundamentada no 
princípio emancipador. As escolas devem desempenhar o papel socioeducativo, 
artístico, cultural, ambiental, fundamentadas no respeito e da valorização das 
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diferenças.  
 

 

AÇÕES ANALISADAS 
 
    A noção de dignidade humana deve construir ideia crucial da organização de todo 
o processo pedagógico, implantar um processo de educação em direitos humanos, de 
modo a propiciar, já no processo educativo, experiências em que se possam vivenciar 
os direitos humanos e o respeito incondicional à dignidade humana a as suas 
diversidades. As tarefas da educação para as diversidades e as da educação de 
direitos   humanos só fazem sentido se voltada   para a construção dos direitos 
humanos de todos independentes das diferenças que carregam. 
A escola   têm o dever de ser agente de promoção dos direitos humanos, combatendo 
o preconceito e organizando-se para que seus ambientes sejam facilitadores dos 
processos formativos que articulem as múltiplas dimensões que compõem o ser 
humano por inteiro tanto no cognitivo, afetivo e sociopolítico. A grande tarefa é de 
resgatar a possibilidade de recuperar a dignidade eminente de cada ser humano, só 
assim teremos uma sociedade fraterna, onde as diferenças sejam respeitadas.   
    AÇÕES: 

(1) - Reunião com a equipe diretiva para apresentação do foco do curso 

 (1) - Reunião com a comunidade escolar aplicação de entrevista para que 
ficassem cientes do assunto do Plano Integrado (PI) perguntando se 
concordavam ou não com o tema escolhido 
 (1) - Reunião com os professores para validar o PI  
 (1 - Reunião com a turma piloto para conhecer o Projeto “Gentileza gera 
Gentileza”.  
 (2) -Estudo e pesquisa para a elaboração da fundamentação teórica 
 (3) -Arrecadação de alimentos distribuído a família carente com os alunos da 
turma piloto.  

 1-Reuniões 
 2- Estudo 
 3-Arrecadação 
Arrecadação de alimentos distribuídos a uma família carente 
      A turma piloto de alunos do 6º ano da escola Municipal Célia Irulegui tomando 
ciência de que uma família estava passando necessidades mobilizaram-se, 
professores da escola, pais de alunos da comunidade para arrecadar alimentos e 
agasalhos com o objetivo de amenizar a situação vivenciada por essas pessoas. Além 
de colaborar para a solução dos problemas dessa família, praticou-se a solidariedade, 
o amor ao próximo. Este gesto fez com que os alunos reconhecessem que são 
capazes de atitudes que vem ao encontro do Plano Político da Escola que visa formar 
o cidadão consciente de seus direitos e deveres buscando um ser humano   capaz de 
entender a si e ao próximo.  Os gestores da escola Célia Irulegui sentem-se 
gratificados pela disponibilidade dos professores ao aceitarem a ideia e participarem 
ativamente deste processo de auxiliar a família carente. Em relação aos alunos, estes 
doaram-se e atingiram os objetivos com entusiasmo, acreditando estarem no caminho 
certo quando se mobilizam Pais, professores, alunos em prol da comunidade. 
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 De acordo coma “LDBEN”   Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Art3º- 
inc.lv), “O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: respeito à 
liberdade e apreço à tolerância”. Assim, o enfoque a ser dado ao tema gentileza 
(solidariedade) está muito próximo da ideia de generosidade: doar-se a alguém, ajudar 
desinteressadamente. Se todos fossem solidários talvez nem precisaria pensar em 
justiça: cada um daria o melhor de si para os outros (Pensa) “Parâmetros Curriculares 
Nacionais”. 
No Plano Político Pedagógico tem aproximação com esses Parâmetros vinculado 
gestão das relações, pois coloca como marco da escola “valorizar o ser humano em 
suas dimensões pessoal, ética, profissional, enfatizando o desenvolvimento do auto 
estima, o cultivo das relações interpessoais, da cooperação e da solidariedade. 
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ALGUMAS CONSIDEDRAÇÕES 

     A qualidade de ensino pressupõe formação básica e sólida dos profissionais da 
educação domínio dos métodos e técnicas de ensino e acesso à educação 
continuada, presencial ou a distância. A qualidade do ensino implica, então em 
mudança que vai do processo de produção às mais elaboradas formas de estética. 
Esses princípios e regras devem estar implícito no Projeto Pedagógico da escola. A 
sala de aula torna-se espaço do fazer docente local do direito de aprender dos alunos 
daí para a compreensão de um mundo melhor. A sala de aula mais do que nunca 
precisa estar à frente do seu tempo tornando-se espaço de ensino virtual 
acompanhando assim o conhecimento chega a passos largos. Para que isso se torne 
realidade o Projeto Político pedagógico deve contar com a participação da 
comunidade escolar, liderado pelo gestor. O acesso à educação está na Leis de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional   ” (LDBEN. Art.1º-inc.lll) ”. O gestor tem o 
dever zelar, juntos os pais ou responsáveis pela   frequência escolar   e informar os 
pais ou responsáveis sobre a mesma e o rendimento dos alunos, bem como a 
execução de sua proposta pedagógica. Os alunos faltosos notificar o Conselho Tutelar 
do Município, ao Juiz da Comarca e ao Ministério Público a relação de alunos que 
apresentam mais de cinquenta por cento do percentual permitido. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente “ (ECA- Lei n. 8.069/90 Art.53- inc.) “ assegura o acesso à 
escola pública e gratuita próxima de sua residência.  A permanência é também 
requisito indispensável e garante-se desde o ato pedagógico próprio do 
ensino/aprendizagem. Hoje o gestor educacional tem que ter o conhecimento sobre a 
dinâmica do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da educação Fundamental e 
de valorização do Magistério- Fundef- através das páginas do site do MEC, Ministério 
de Educação e Cultura- onde encontra-se orientações de como utilizar os recursos.  A 
gestão democrática é, antes de tudo, uma abertura ao diálogo e à busca da 
democratização da escola sendo um lugar de ensino/aprendizagem. A gestão 
democrática da educação deve ter transparência e impessoalidade, autonomia e 
participação, liderança e trabalho coletivo, representatividade e competência.  Para a 
construção de uma gestão democrática dependemos   além da disposição de todos 
que trabalham na escola para conversar sobre os problemas vividos por ela, é um 
processo de construção, é preciso aprendizado, desde a percepção do que é mais 
urgente, ou mais necessário e até forma de articular reuniões, pautas de discussão e 
produção de argumentações. Um clima de diálogo sincero para consolidar as práticas 
democráticas na escola. Para que aconteça a gestão democrática requer trabalho, 
tempo para a preparação das atividades, tudo isso demanda envolvimento, tempo e 
trabalho, reflexão e execução dos participantes principalmente dos pais. Além disso é 
necessário: participação que é construída coletivamente, autonomia aos professores 
e comunidade escolar, pluralismo, ou seja, o respeito as diferenças maneira de pensar 
de cada um, transparência a ação pedagógica dos professores abertas ao público, 
fazendo da escola um lugar de produção do conhecimento e da crítica do 
conhecimento. O que consideramos mais urgente é a participação efetiva do Conselho 
Escolar, da formação do Grêmio Estudantil e a receita de como iremos conseguir isso, 
já foi citado acima. A escola busca uma metodologia, ativa, reflexiva, desafiadora, 
investigativa e crítica, que permita a participação de todos os segmentos nos 
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programas e projetos da escola; uma proposta de trabalho inclusiva assegurando: 
Currículo,  Métodos, Técnicas, recursos educativos e organização especifica, para 
atender as necessidades especiais dos alunos; favorecendo o seu desempenho 
escolar, com vistas à concretização de uma cultura de sucesso escolar, por meio de 
situações didáticas de apoio à aprendizagem e de alternativas teórico-metodológicas 
de ensino para a construção de habilidades e competências .Embasado na linha sócio 
- interacionista, a metodologia proposta pela comunidade escolar é a construção do 
conhecimento, que é produzido pela interação entre sujeito e objeto. O ponto é a 
realidade onde o sujeito está inserido, portanto, devemos partir dessa realidade para 
construir o entendimento a respeito das diferentes visões de mundo, integrando, 
relacionando as áreas do conhecimento; o conhecimento se constrói a cada momento 
nas diferenças, no respeito ao ritmo próprio de cada um, dialogando com a realidade, 
problematizando-a na busca da resolução de conflitos. Gestão democrática implica 
em refletir sobre as políticas educacionais, é a luta dos educadores em defesa de um 
projeto de Educação Pública e democrática.  A partir da década de 1980, foi aprovado 
o princípio de gestão democrática nas escolas com a escolha eletiva de diretores é 
necessário, portanto, que sejam adotadas medidas democratizantes nos espaços 
escolares.  É fundamental a democratização das relações que será possível mediante 
a partilha do poder a participação dos colegiados, com inciativas que estimulem e 
facilitem o envolvimento de alunos, professores, pais, funcionários, visando à 
participação externa   à escola.  As realidades das escolas são semelhantes, no 
sentido de que falta o conhecimento dos segmentos da importância da participação. 
Faz- se necessário um clima de diálogo sincero, construindo-se numa condição 
necessária para a consolidação das práticas pedagógicas na escola. Cabe a nós fazer 
do espaço escola um lugar humano, pois sabemos que a família confia muito na 
escola fazer da mesma um lugar onde todos sejam tratados com igualdade e 
dignidade. A questão principal do planejamento é expressar a capacidade de se 
transferir o planejamento para a ação sabemos que o Plano Político Pedagógico 
“PPP” elabora e o regimento escolar executa. A escola mostra-se autoritária e 
resistente à participação democrática, para que aconteçam mudanças é necessário: 
distribuir democraticamente o poder, a educação voltada para a realidade do 
educando, superação da tradicional organização seriada de ensino que apresenta 
caráter antipedagógico da reprovação onde só o educando é responsabilizado pelo 
seu fracasso é antipedagógico pois, é baseado no prêmio no castigo como motivação 
para o estudo.  Redimensionamento do currículo escolar visando à formação integral 
da personalidade dos educandos, estes como sujeito da aprendizagem e não como 
meros expectadores, acrescentar as disciplinas tradicionais os conteúdos como 
dança, música, teatro, usar o corpo, a criatividade, postura diante dos valores.  
Valorização do trabalho docentes, quanto as formações são oferecidas a educação 
continuada, cursos à distância existe uma minoria de profissionais que estão dispostos 
a frequentar. São falhas as condições objetivas de trabalho, salário irrisório, tempo 
zero para organizar o trabalho extraclasse. A maioria dos docentes trabalham até 
sessenta horas semanais, como eu, fica difícil organizar o trabalho. Na escola 
estamos caminhando a passos largos na questão da democratização das relações, 
penso que pelo fato de ser escola com poucos alunos e uma equipe diretiva que está 
buscando fazer um trabalho gratificante a todos os segmentos. Não temos ainda um 
grêmio estudantil mas trabalhamos com projetos que envolvem toda comunidade 
como “Professor além da sala de aula”, “Jovem empreendedor” este, os alunos 
aprendem com os professores e pais da comunidade trabalhos manuais, doces e 
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outros aos alunos comercializam e o retorno é usado na compra de materiais para 
continuidade dos projetos. Os funcionários participam dos projetos com aulas show. 
A comunidade escolar colabora sempre que solicitada, o clube de Mães participa dos 
projetos com oficinas de artesanato. A equipe diretiva é atuante, nas atividades com 
professores participando em sala de aula em todos os Projetos. Existe o Projeto ” 
Escola X Família parceria que dá certo”. Reconheço que existe ainda uma longa 
caminhada, mas que estamos no caminho certo a escola é colorida, alegre, os 
educandos são tratados como gente, nossos funcionários são humanos é uma escola 
viva, lugar onde nossos educandos são acolhidos e onde seus direitos de cidadãos 
são respeitados.  
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ECA- Estatuto da Criança e do Adolescente 

FETRAN- Festival Temático Teatro de Trânsito 

LDEBEN-Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
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PI. Plano Integrado 

PNEGEB- Programa nacional escola de Gestores da Educação Básica. 

PPP- Projeto Político Pedagógico 
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